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A visão 
pelo coração
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Imagem Reprodução Unifatea “Ditadura é um estado em que todos temem alguém”  -  A. Moravia

Nesta edição trazemos duas home-
nagens, dentre as dezenas que foram 
feitas nas redes sociais pelo falecimen-
to no domingo (16) do advogado loren-
ense Dr. Carlos Vaz Leite, uma figura 
notável e inspiradora de Lorena (nat-
ural de Cunha). O Dr. Carlos não foi 
apenas um advogado brilhante, mas 
também um exemplo de resiliência e 
força, demonstrando que a deficiência 
visual era apenas uma característica, e 
nunca um limite para a excelência e o 
serviço à comunidade. Sua paixão pela 
justiça e seu compromisso inabalável 
com a ética deixam uma marca in-
delével na advocacia local.

Ele nos ensinou, por meio de 
sua própria vida, que a visão mais 
importante é aquela que reside no 
coração e na mente. Lorena perde 
um de seus filhos mais dedicados e 
um ser humano de grande coração. 
Nossos sentimentos mais sinceros à 
família, amigos e a todos que tiveram 
a honra de conviver com este espírito 
grandioso. Que sua luz e seu legado 
de superação continuem a nos guiar.

#AdeusDrCarlos
Ahhhh... Àquele que enxergava 

longe mesmo sem ver de perto. Um 
amigo que nos identificava através de 
nossa voz, e nos contava algum fato 
diferente ou uma lembrança gostosa. 
Que tinha uma palavra amável e gentil 
para alegrar nosso dia.

Por que pessoas boas precisam ter-
minar tão cedo sua missão entre nós?

Você inspirava bondade, alegria, 
profissionalismo, amizade. Você sem-
pre inspiração. Você sempre foi amor.

Que difícil lhe dizer adeus, meu 
amigo querido.

Agora vai advogar e levar seu 
sorriso em outros lugares que estão 
esperando você, com todas as honras 
e festas que merece!

Vá em paz, Dr. Carlos Vaz!
Valéria Fortes

Homenagem Jornal Vale Vivo

CARLOS VAZ, 
O CÉU SE ABRE!

Com os olhos do coração ele enxer-
gou o mundo e demonstrou a grandeza 
do verdadeiro sentido da vida, fez 
a verdadeira fortuna colecionando 
amigos, admiradores e acima de 
tudo respeitado como exemplo de 
superação. 

Como seria melhor o mundo se 
tivéssemos mais Carlos para nos 
ensinar a humildade, a grandeza, a 
devoção aos estudos, Lorena pode 
se considerar uma cidade de muita 
sorte por ter tido um cidadão que não 
nasceu aqui, mas com certeza amou 
nossa gente.

Na escuridão da vida ele foi luz, 
nada o impediu de seguir em frente, 
fez das dificuldades uma estrada para 
mostrar que quando desejamos e te-
mos coragem tudo é possível até mes-
mo superar o que parece impossível. 

Hoje nossos olhos se enchem de 
lágrimas, sua partida deixará sau-
dades, mas a lição e o legado deixado 
por este jovem senhor ficarão na 
história de Lorena, resta a doce cer-
teza de que hoje ele vislumbra um 
lugar maravilhoso que somente a fé 
pode explicar.

Até breve querido exemplo!
J.Nicodemos
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Carlos Vaz Leite

Pindamonhangaba Pindamonhangaba 
se enche de magia se enche de magia 

com a Programação com a Programação 
de Natal 2025de Natal 2025

Página 11

Câmara de 
Lorena pede 
realização de 
audiências 
públicas 
sobre possível 
construção 
de viaduto

Página 04

Página 03

Página 06

Passagem em nível na Rua Principal de Lorena onde especula-se o Passagem em nível na Rua Principal de Lorena onde especula-se o 
fechamento. Grupo nas redes sociais intitulado VIADUTO NÃO, fechamento. Grupo nas redes sociais intitulado VIADUTO NÃO, 

discute o tema. Montagem ilustrativa com imagem do localdiscute o tema. Montagem ilustrativa com imagem do local

Vereador Mateus 
Miranda é 
homenageado 
com medalha 
de honra pelo 
deputado 
Delegado Olim por 
serviços prestados 
ao município 
de Areias

Página 03

Vereador Marcelo da Santa Casa questiona as medidas 
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Jornada contra o câncer de mama: Conheça 
a história vitoriosa de Juliana Rodrigues 

ESPORTES

Semana de ouro Semana de ouro 
para o Vale: região para o Vale: região 
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u Bruno Almeida brilha 
no GP Cordeirópolis e 
conquista dois títulos 
no Paraciclismo 2025

Lucas Santos 
estreia com pódio no 
Campeonato Brasileiro 
Paralímpico de Triatlo u

Sensei Celina Andrade conquista 
o 5º Dan e marca capítulo histórico 

no Karatê Tradicional

Sensei Filippo Santos é 
homenageado em São José dos 

Campos pelo seu trabalho no judô
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Todos os anos, o mês de outubro se veste de rosa para lembrar 
à sociedade que o câncer de mama exige atenção, cuidado e infor-
mação. No entanto, é preciso reforçar uma verdade fundamental: 
o combate ao câncer de mama não acontece apenas em outubro. 
A prevenção é um compromisso diário, que deve acompanhar 
as mulheres ao longo de toda a vida.

Embora as campanhas anuais desempenhem um papel 
essencial na mobilização social, a luta real se faz nos meses 
silenciosos, quando o assunto deixa os holofotes, mas continua 
presente na rotina de milhares de mulheres brasileiras. O câncer 
de mama segue sendo o tipo mais comum entre as mulheres no 
país, representando 25% de todos os tumores femininos – um 
dado alarmante que reforça que o cuidado não pode ser sazonal.

Os números apresentados na reportagem mostram um avanço 
signifi cativo nos atendimentos relacionados ao câncer de mama 
na região do Vale do Paraíba, com aumento de 29% entre 2022 
e 2024. Esse cenário aponta para duas realidades: o aumento 
da procura por diagnóstico e a necessidade urgente de ampliar 
o acesso à informação e ao acompanhamento médico contínuo.

A prevenção passa por três pilares fundamentais: autoexame, 
exames de rotina e atenção aos sinais do corpo. O autoexame é 
um gesto simples, um ato de cuidado consigo mesma, que pode 
ser determinante para identifi car alterações. A mamografi a, por 
sua vez, é uma ferramenta essencial por detectar nódulos ainda 
imperceptíveis ao toque, permitindo diagnósticos mais precoces 
e tratamentos mais efi cazes.

E, por trás dos números, existem histórias reais que dão 
rosto e voz a essa luta. Histórias como a de Juliana Rodrigues, 
moradora de Cruzeiro, que enfrentou um câncer de mama agres-
sivo, passou por cirurgias, quimioterapia, radioterapia e todos 
os desafi os físicos e emocionais que o tratamento impõe. Sua 
trajetória, marcada por coragem e fé, tornou-se exemplo para 
tantas outras mulheres que hoje buscam força para enfrentar o 
mesmo caminho.

Após vencer o câncer em 2019, Juliana transformou sua 
experiência em missão: participa de campanhas de conscienti-
zação, orienta mulheres a realizarem o autoexame e reforça a 
importância da mamografi a como aliada na detecção precoce. 
Com generosidade, ela empresta sua voz para que outras pos-
sam encontrar esperança. Sua história é prova viva de que o 
diagnóstico precoce salva vidas – e de que a prevenção precisa 
ser constante, não eventual.

Que o espírito do Outubro Rosa nos acompanhe sempre. Que 
cada mulher se sinta encorajada a cuidar de si, mês após mês. E 
que histórias como a de Juliana continuem iluminando caminhos 
e inspirando outras mulheres a escolherem a vida todos os dias.

Leia a matéria na página 6 desta edição e veja o quão é inspi-
radora a história e luta de Juliana.

Boa leitura!!!
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SINAL DE ALERTA EM 
CACHOEIRA PAULISTA

É raro acontecer, mas a Câmara Municipal de Cachoeira 
Paulista aprovou, em sua maioria, uma Moção de Repúdio 
ao prefeito Breno Anaya “pelas declarações proferidas em 
seu pronunciamento público, onde acusou os moradores das 
proximidades do Parque Ecológico de estarem atrasando e 
prejudicando o dia a dia do andamento da cidade, referin-
do-se a eles como “pessoas mal-intencionadas”. 

SINAL DE ALERTA EM 
CACHOEIRA PAULISTA 2

A Moção é de autoria do vereador Michel do Xandão (PP), 
mesmo partido do prefeito municipal. Pronunciaram-se 
acerca desta propositura na Tribuna os vereadores Michel 
do Xandão, Agenor do Todico e Felipe Piscina. A Moção 
137/2025 foi aprovada por sete (7) votos favoráveis e seis 
(6) contrários. Votaram contrários à Moção os vereadores 
Ademir Lima (Podemos), Carlinhos do Gesso (Podemos), 
Léo Fênix (PL), Márcio Pita (Solidariedade), Thálitha Bar-
boza (PT) e Thallys Rodrigues (PP).

SINAL DE ALERTA EM 
CACHOEIRA PAULISTA 3

Em suas redes sociais o autor da Moção de Repúdio, ver-
eador Michel do Xandão agradeceu os vereadores favoráveis. 
“Agradeço aos vereadores que votaram a favor da Moção 
de Repúdio ao prefeito municipal, que proferiu palavras 
infelizes contra moradores próximos aos encanamentos 
que levam água ao Parque Ecológico Nelson Lorena”, disse 
o parlamentar, que ainda desmentiu o chefe do executivo. 
“Essas pessoas foram acusadas de ‘atrasar o andamento da 
cidade’ e de estarem ‘mal intencionadas’, o que não é ver-
dade”, escreveu Xandão, que fi nalizou: “Vale ressaltar que a 
água que abastece o parque não é propriedade da Prefeitura 
e também atende às necessidades da população local para 
uso no dia a dia”.

EM CLIMA DE FESTA...EM CANAS
Com a presença do prefeito de Canas na sessão do dia 18, 

terça-feira, o presidente da Câmara, Laerte Zanin fez uma 
cobrança ao vivo e em cores no chefe do executivo, pedindo 
para *tirar o escorpião do bolso” e comprar uma máquina 
para tirar cópias para os munícipes que vão até o posto de 
saúde. De acordo com o vereador, a população que faz uso 
da UBS, sempre precisa de cópias de documentos pessoais 
para a Unidade. “Eu sei que é um custo a mais para a pre-
feitura, mas facilita a vida do munícipe..., as vezes sai de lá 
e vem aqui na Câmara, a gente tira, não tem problemas, mas 

se tiver lá no posto de saúde facilita muito prefeito, vamos 
lá, tirar o escorpião do bolso e comprar uma maquininha e 
colocar lá (risos do presidente)”. Após sua fala, gerou risos 
dos munícipes que estavam presentes na sessão, que, diga-se 
de passagem, Casa cheia.

DENÚNCIA ANÔNIMA EM AREIAS
Na sessão do dia 04 de novembro, o presidente da Câmara 

de Areias, Nano do Açougue (Republicanos) mandou reca-
do direto. “Tentaram me intimidar, mas acham que eu 
tenho medo. Se eu não tenho medo de advogado, vou ter 
medo de engenheiro. Pelo amor de Deus, tá de sacanagem 
comigo. Tá de sa-
canagem comigo 
(sic). Quem não 
deve, não teme. 
Não manda in-
direta que aqui 
com o Nando 
você acha minha 
fi lha. Recebi uma 
denúncia anôni-
ma que me causa 
muita estranhe-
za. A engenheira 
da prefeitura re-
sponsável pela 
obra do clube 
comprou dois 
imóveis em Cachoeira Paulista de quem? Da empresa que 
era responsável pelo clube. Denúncia anônima. 

DENÚNCIA ANÔNIMA EM AREIAS 2
Estou encaminhando para o jurídico da prefeitura. Vou 

levar pessoalmente, doutor Júlio para que tome providência 
sobre isso. Quero que tome providência sobre isso. Doutor 
Júlio, quero que você entre aqui. Não quero que a doutora 
Gabriela pegue esse papel aqui. Doutor Júlio. Doutor Júlio. 
Vou amanhã entregar pessoalmente esse documento, uma 
denúncia anônima que me fi zeram. Doutor Júlio vai resolver 
esse problema para mim. 

O FURTO NA USINA DE
 ENERGIA SOLAR EM AREIAS

A respeito do furto dos equipamentos da usina fotovolta-
ica pertencente à Prefeitura de Areias no mês de outubro, 
que gerou um prejuízo de 1 milhão de reais ao executivo, 
o presidente Nano do Açougue também se manifestou na 
Tribuna. “Eu não sabia, sinceramente eu não sabia. Mas tem 
um aplicativo. Porque fi car falando no Facebook que rou-
baram, roubaram mesmo. É pessoas maldosas, pessoas que 
não contribuem em nada. Ficaram sabendo o que aconteceu 
em Lavrinha? O cara simplesmente foi lá e colocou fogo em 
dois ônibus e um caminhão. É covarde o cara fazer isso (sic). 
Tem que prender esse cara. Tem que prender. E é a mesma 
coisa aqui em Areias.

O FURTO NA USINA DE ENERGIA 
SOLAR EM AREIAS 2

“Tem um aplicativo, eu não sabia, mas fi quei sabendo hoje. 
Quem tinha acesso a esse aplicativo, que comandava tudinho 
lá, inclusive as câmeras, a engenheira. Ela tinha, ela tem, e ela 
não passou. E ela não repassou esse aplicativo para a nossa 
gestão. Quero saber, doutor Júlio, por que ela não passou? 
O aplicativo. Esse aplicativo, ela tinha que ter passado para 
vocês. Ela tinha que ter passado para vocês. E não adianta 
mandar recado porque eu não tenho medo de ninguém, quem 
não deve não teme”, fi nalizou Nano do Açougue.

Faro Fino



Assessoria parlamentar

vereador Mateus 
Miranda foi hom-
e n a g e a d o  p e l o 
deputado estadual 

Delegado Olim durante o 
Prêmio Prevenção em Ação, 
realizado na Assembleia 
Legislativa de São Paulo. 
A cerimônia celebrou os 
resultados do programa, 
que desde 2016 já alca-

Política
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O

Marcelo da Santa Casa cobra explicações sobre compra de tintas 
e falta de sinalização viária no município - https://abrir.link/LDNSz

Vereador Mateus Miranda é homenageado com 
medalha de honra pelo deputado Delegado Olim 
por serviços prestados ao município de Areias

destinasse 100 castrações a 
Areias dentro do programa 
estadual de castração. O 
deputado afi rmou que novas 
ações devem ser anunciadas 
em breve.

Ao receber a honraria, 
Mateus Miranda agradeceu 
o reconhecimento e reforçou 
que seguirá trabalhando 
para fortalecer ações de pre-
venção e ampliar a proteção 
das famílias de Areias.

ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM CACHOEIRA
Novamente o tema é pauta da 

cidade de Cachoeira Paulista. 
Com reclamações constantes dos 
munícipes em relação a postes 
apagados e lâmpadas antigas, 
que não painéis de led, o vereador 
Michel do Xandâo (PP) fez uma 
publicação em suas redes soci-
ais no bairro São João, à noite, 
mostrando o breu que se encontra 
a rua, há semanas.

“É lamentável. Na Rua dos Trabalhadores (Maloca), no 
bairro São João, há mais de 20 dias estou pedindo a troca 
de uma lâmpada e o setor de iluminação pública alega 
que não tem material. Tenho cobrado não só no bairro 
São João, mas em diversos pontos da nossa cidade. 
A população paga a CIP – Contribuição de Iluminação 
Pública, e mesmo assim Cachoeira Paulista está no es-
curo, colocando em risco as mulheres e as pessoas de 
bem que precisam transitar à noite. Seguirei cobrando até 
que esse serviço básico seja resolvido”, diz a publicação.

TRIBUNA DO POVO EM QUELUZ
Na sessão de terça-feira (18) na 

Câmara de Queluz, o vereador Di-
ego Ribeiro (PP), reiterou na Tribuna 
Livre, seu pedido feito no início do 
ano à presidência da Casa, quanto 
a possibilidade de os munícipes po-
derem usar a Tribuna Livre para as 
manifestações de seus interesses.

“Seria extremamente importante 
que a Câmara Municipal de Queluz 

retomasse o Tribuna do Povo, um espaço democrático 
que aproxima a população das decisões públicas. Esse 
mecanismo fortalece a transparência, amplia o diálogo 
direto com os vereadores e permite que as demandas da 
comunidade sejam ouvidas de forma objetiva e respeitosa. 
Resgatar o Tribuna do Povo é reafi rmar o compromisso 
com a participação social e com uma gestão verdadeira-
mente voltada para as necessidades dos cidadãos”, diz 
o texto do parlamentar em suas redes sociais.

CARTÃO ALIMENTAÇÃO EM QUELUZ
Ainda no município de Queluz, 

novamente o vereador Diego Ribeiro 
(PP) apresentou um requerimento ao 
chefe do executivo para que viabilize 
um aumento real do cartão alimen-
tação dos servidores municipais.

De acordo com levantamento 
feito nas cidades próximas, Queluz 
paga o menor valor aos servidores 
municipais.

Nas redes sociais, Diego Ribeiro e a vereadora Dra. 
Fran (PL) compararam os valores com os outros mu-
nicípios.

“Se as cidades vizinhas podem pagam, Queluz também 
pode. Na última sessão ordinária, solicitamos o aumento 
real no cartão alimentação dos funcionários públicos. Nos 
últimos dias, fi zemos um levantamento dos valores pagos 
pelas cidades vizinhas e as diferenças são enormes. 
Arapeí hoje paga R$ 800,00, São João do Barreiro R$ 
350,00, Areias R$ 500,00, Lavrinhas R$ 300,00 e Silveiras 
R$ 600,00 e pasmem, Queluz paga apenas R$ 218,00.  
Os servidores municipais de Queluz merecem valorização 
e o principal, motivação. Se as cidades vizinhas podem 
pagar, Queluz também pode. Porque o servidor merece 
respeito, valorização e reconhecimento de verdade”, 
dizem os parlamentares no vídeo.

nçou 50 mil jovens com pal-
estras e orientações sobre os 
malefícios das drogas. Olim 
destacou que o objetivo é 
levar informação de forma 
direta e humana, oferecendo 
esperança e caminhos mais 
seguros para a juventude. 
Ele reforçou que a droga de-
strói famílias independente-
mente de classe social e que 
a prevenção é fundamental.

A Medalha de Honra ent-

regue ao vereador reconhece 
seu apoio às ações de com-
bate às drogas, a divulgação 
da causa e seu compromisso 
com a segurança pública. 
Olim já destinou R$ 200 mil 
para a instalação de câmeras 
de segurança em Areias e, 
anteriormente, repassou 
R$ 100 mil para o custeio 
da Saúde no município. 
Também contribuiu para 
que o Governo do Estado 

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

Na última sessão de ou-
tubro os vereadores de 
Guaratinguetá aprovaram 
por unanimidade requer-
imento com mais de 11 
questionamentos sobre os 
apontamentos da Comissão 
Especial de Inquérito (CEI), 
sobre o fi nanciamento de R$ 
50 milhões realizados pela 
administração passada.

Em sua propositura, o 
parlamentar questiona en-
tre outras perguntas, se o at-
ual Governo Municipal deu 
início a algum procedimento 
administrativo ou sindicân-
cia, conforme recomendado 
pelo Ministério Público, 
com base nas informações 
apontadas na CEI, para apu-
rar possíveis irregularidades 
cometidas durante a ex-
ecução do Projeto FINISA?

Quanto ao Teatro Mu-
nicipal, Marcelo da San-
ta Casa quer saber quais 
providências foram tomadas 
pelo atual Governo Munici-
pal, especialmente após os 
danos estruturais e ruína 
parcial verifi cados durante a 
vigência do Projeto FINISA.

O edil questiona ainda 
quais ações concretas a 
Prefeitura de Guaratinguetá 
pretende adotar para cum-
prir integralmente todas 
as recomendações da CEI, 
assegurando transparên-
cia, eficiência e correção 
dos prejuízos ocasionados 
durante a execução do Pro-
jeto FINISA, no governo 
anterior.

Entendendo a 
Comissão Especial de 

Inquérito
A CEI instaurada pela 

Câmara de Guaratinguetá 
no ano de 2024 para in-
vestigar a execução do Pro-
jeto FINISA, identificou 
uma série de problemas que 
comprometeram a correta 
aplicação dos recursos fi-
nanciados. O relatório fi nal 
apontou irregularidades 

Vereador Marcelo da Santa Casa questiona as medidas 
adotadas pelo executivo acerca das recomendações da 
CEI sobre o projeto FINISA em Guaratinguetá

na contratação de empre-
sas, obras paralisadas ou 
concluídas com qualidade 
inferior, desvios em projetos 
originais e uso de materiais 
inadequados. Entre os casos 
mais graves, destacou-se a 
ruína do Teatro Municipal, 
cuja intervenção emergen-
cial, além de mal planejada, 
envolveu gastos consider-
ados injustifi cados pela CEI.

Além disso, a Comissão 
constatou que parte signif-
icativa dos recursos — mais 
de R$ 20 milhões — não 
chegou a ser utilizada e 
retornou ao orçamento 
municipal. O relatório fi-
nal também indicou pos-
síveis responsabilidades 
de servidores públicos, 
tendo, posteriormente, o 
Ministério Público solicit-
ado a abertura de procedi-
mentos administrativos ou 

sindicâncias para apurar os 
desvios, em tese, cometidos 
por servidores públicos 
municipais.

Por fi m, o relatório fi nal 
da CEI recomendou que a 
Prefeitura realizasse ações 
de reavaliação das obras 
executadas no âmbito do 
FINISA para verifi car suas 
condições e estado que se 
encontram.

Resposta 
do Executivo

No dia 13 de novembro 
o executivo respondeu at-
ravés de Ofício os ques-
tionamentos do vereador, 
totalizando 12 páginas, 
que podem ser conferidas 
no site da Câmara, no link: 
https://abrir.link/rmUkZ

Em relação ao question-
amento sobre abertura de 
sindicância, a prefeitura 

informou que foi instaura-
da a Sindicância nº 14.253, 
em 13 de fevereiro deste ano 
e que ainda está em anda-
mento, sendo que ao fi nal 
da apuração, o relatório 
fi nal será encaminhado aos 
órgãos competentes.

Quanto ao Teatro Mu-
nicipal, a resposta é que 
devido a queda da fachada, 
o edifício perdeu as car-
acterísticas que o qualifi -
cavam como patrimônio 
histórico tombado, sendo 
paralisado a obra.

Em relação às ações 
da Prefeitura quanto ao 
relatório da CEI, o docu-
mento relata que o Governo 
mantém o compromisso de 
cumprir as recomendações 
do Comissão e, concluída a 
Sindicância, será dada am-
pla publicidade ao relatório 
fi nal.

Fachado do Teatro Carlos Gomes em foto registrada em 2021  - Arquivo 
Jornal Vale Vivo

Fachada do antigo Teatro Carlos Gomes após desabamento em 2023; foto 
em 21-11-25

Jornal Vale Vivo
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Política Nei Carteiro pede explicações sobre condições da piscina e funcionamen-
to do complexo esportivo no Parque do Sol - https://abrir.link/wRQmH

Assessoria Comunicação CML

m sessão realiza-
da na noite de se-
gunda-feira (10), a 
Câmara Municipal 

de Lorena aprovou a Moção 
de Apelo apresentada pela 
vereadora e presidente, 
Dra. Élida Vieira (PODE), 
solicitando informações 
oficiais sobre a possibili-
dade de construção de um 
viaduto na região central.

O documento também 
solicita à prefeitura e às 

E
secretarias municipais que 
promovam ampla discussão 
pública e transparente so-
bre as tratativas relativas 
à possível edificação no 
trecho entre as proxim-
idades da Santa Casa e 
o Clube Comercial, pela 
MRS Logística, operadora 
que administra o sistema 
ferroviário.

A proposta foi motivada 
por informações recentes 
que indicam a existência 
de discussões entre órgãos 
federais, a concessionária 

O BAND-AID LEGISLATIVO: PÂNICO MORAL E DEFESA DO ANDAR DE CIMA
*Dr. Daniel Menezes

Há momentos na vida ins-
titucional brasileira em que a 
realidade parece empenhada 
em desmentir a própria Cons-
tituição, como se o texto de 
1988, esse pacto civilizatório 
sempre ameaçado, fosse 
apenas uma carta de inten-
ções ao redor de um país 
que insiste no desvario da 
exceção; e é justamente nes-
se cenário de vertigem que 
o debate sobre o chamado 
“PL Antifacção” se inscreve, 
embalado por discursos de 
guerra santa, estatísticas 
apocalípticas e um zelo moral 
que, como se sabe, costuma 
esconder mais do que revela. 
E essa febre legiferante, típi-
ca de nossos momentos de 
medo coletivo, acendeu-se 
no Parlamento depois de 
uma operação policial no Rio 

de Janeiro — ou cidade-de-
sespero, como diria Marcelo 
D2 — que deixou 121 mortos e 
levantou rumores de supostos 
vínculos com o Hezbollah, ru-
mores estes amparados mais 
por imaginação que por laudo 
formal: legisla-se às pressas, 
em transe, como quem tenta 
resolver uma hemorragia com 
um band-aid.

Nesse contexto, a Câmara, 
num gesto simultaneamen-
te performático e farsesco, 
aprovou por 370 votos a 110 
o projeto que promete extir-
par o crime organizado por 
decreto. Ampliaram-se penas, 
multiplicaram-se tipos penais, 
reforçaram-se rituais de encar-
ceramento, tudo sob o signo de 
um heroísmo legislativo  que, 
de tão ruidoso, quase oculta o 
essencial: nenhuma estrutura 

criminosa se dissolve apenas 
pelo incremento punitivo, as-
sim como nenhuma tragédia 
se desfaz pelo mero acréscimo 
de adjetivos moralizantes. O 
relator, em tom marcial, falou 
de “legislação de guerra em 
tempos de paz”; o que, aliás, 
parece-nos uma fórmula per-
feita para justificar tanto as 
virtudes quanto os abusos do 
poder. Ora, a história consti-
tucional nos ensina que todo 
discurso de guerra interna 
costuma ser, no fundo, uma 
guerra contra garantias.

Mas talvez o ponto mais 
revelador, leitores, esteja na 
tentativa — abortada, porém 
jamais inocente — de sub-
meter a atuação da Polícia 
Federal à autorização prévia 
de governadores, como se a 
autonomia investigativa fosse 

*Paulo Daniel Ferreira 
de Menezes é advogado. 
Pós-graduado com 
especialização em Direito 
Administrativo pelo 
Instituto Pedagógico 
de Minas Gerais – 
IPEMIG (2022), Direito e 
Processo Constitucional 
e Direito Público pela 
Faculdade Legale 
(2022). Pós-graduando 
em Direito Penal e 
Criminologia pelo 
Instituto de Criminologia 
e Política Criminal ICPC. 

quando, na verdade, apenas 
desloca o foco da discussão: 
a economia paralela que sus-
tenta facções é produto direto 
da desigualdade estrutural que 
persiste intocada. A lei penal, 
assim, torna-se espetáculo, 
promessa, catarse; um rito 
público destinado a pacifi car 
consciências enquanto a re-
alidade permanece intacta. 
Como diria Lima Barreto: “os 
políticos não pretendem nunca 
realizar o que a política supõe.

No frigir dos ovos, resta 
ao Senado lembrar que o 
Direito, quando pretende 
ser Republica, deve conter 
o ímpeto de punir antes de 
compreender; pois, quando o 
Estado renuncia à lucidez, é 
ele quem se torna, ainda que 
sem nome, a mais efi ciente 
das facções.

luxo prescindível e não pi-
lar republicano. A própria PF 
advertiu que tal mecanismo 
poderia blindar investigados 
de “andar de cima”, lembran-
do, com pudor institucional, 
que operações recentes to-
caram não apenas milicianos, 
mas banqueiros, operadores 
financeiros e políticos bem 
posicionados. Enfim, não é 
preciso recorrer a Marx ou a 
Sutherland — embora sejam 
sempre úteis — para perceber 
que o pânico moral contra as 
facções serve, frequentemen-
te, de cortina para proteger os 
sócios mais discretos do crime.

E, contudo, nada disso pa-
rece sensibilizar o Parlamento, 
que se move com a impressio-
nante convicção de quem acre-
dita que aumentar penas é sinô-
nimo de aumentar a civilização, 

Câmara de Lorena pede realização de audiências 
públicas sobre possível construção de viaduto

Proposta apresentada pela presidente, Dra. Élida Vieira (PODE), pede transparência 
e participação popular nas tratativas sobre o projeto da MRS Logística

responsável pela ferrovia e 
o governo municipal, volta-
das à viabilização de obras 
de adequação da malha 
ferroviária que atravessa 
o município, passando por 
diversos bairros.

O projeto faz parte de 
uma iniciativa do Gover-
no Federal que prevê o 
aumento do tráfego fer-
roviário entre os anos de 
2028 e 2030, o que exigirá 
adequações técnicas nas 
travessias urbanas para ga-
rantir segurança e efi ciência 

no transporte, aponta o 
documento aprovado.

Segundo a justificati-
va do pedido, aprovado 
unanimemente e assinado 
conjuntamente por todos 
os vereadores, há possibili-
dade de implantação de um 
viaduto e fechamento de 
passagens de nível na área 
central - medida que poderá 
impactar comerciantes, 
pedestres, motoristas e a 
dinâmica urbana da cidade.

Diante da relevância e 
do potencial impacto so-

cial, econômico e urbano 
do tema, a vereadora de-
stacou a importância da 
realização de audiências 
públicas, abertas à comu-
nidade e com a presença 
de representantes da con-
cessionária ferroviária, de 
órgãos técnicos e das au-
toridades municipais, para 
apresentação dos estudos 
de viabilidade, alternativas 
técnicas e possíveis impac-
tos positivos e negativos do 
projeto. 

“Somos contra qualquer 

atitude que venha ao desen-
contro da vontade popular. 
Somos contra qualquer 
atitude em que não haja 
uma discussão popular. 
A Câmara Municipal está 
exigindo da prefeitura e 
dos órgãos técnicos que 
sejam abertas todas as 
tratativas com a MRS e a 
ANTT [Agência Nacional 
de Transportes Terrestres] 
e que sejam convidados 
representantes da Câmara 
e do grupo do movimento 
contrário ao viaduto”.

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

A Câmara Municipal de Guaratinguetá ofi ciou 
o Prefeito Júnior Filippo (PSD), solicitando infor-
mações detalhadas sobre a fi scalização de ruído 
urbano e perturbação do sossego no município. 
A medida ocorre em resposta à persistência de 
reclamações sobre poluição sonora, mesmo após a 
recente aprovação da Lei Municipal nº 5.781/2025 
– Lei Nilo Silva, que foca em penalidades para 
veículos com ruídos excessivos.

De acordo com o autor da propositura, vereador 
Fabrício da Aeronáutica (PL) - (FOTO), 
“apesar do avanço na regulamentação do som 
automotivo, as queixas continuam 
frequentes, especialmente nos fi ns de 
semana, e são provenientes de locais 
como chácaras de aluguel, bares, 
adegas, casas noturnas e outros es-
tabelecimentos de entretenimento”.

O parlamentar destaca a importân-
cia que o município siga promovendo 
o empreendedorismo e fortalecendo 
sua economia local, especialmente 
nos setores de lazer, gastronomia 
e turismo, porém, destaca que “o 

Comissão do Projeto Meninos da Vila, recebe Moção de Aplausos 
pelo grandioso trabalho no município de Lavrinhas, de autoria dos 
vereadores Juliana Rodrigues (PP), Babi Motorista (PP) e Angelita Felipe 
(Solidariedade).

Senhora Cibele Horta Leonete, recebe Moção de Aplausos de autoria dos 
vereadores Babi Motorista (PP), Juliana Rodrigues (PP) e Angelita Felipe 
(Solidariedade) pela sua trajetória, no município de Lavrinhas. 

Moção de AplausosMoção de Aplausos Guaratinguetá busca intensifi car 
fi scalização contra poluição sonora 
em estabelecimentos comerciais

desenvolvimento econômico não pode ocorrer em 
detrimento do bem-estar da coletividade”.

Entre os questionamentos, o edil quer saber: 
Quantos profi ssionais integram, atualmente, a 
equipe de Fiscais de Posturas do Município; Qual 
é a média mensal de reclamações relativas à polu-
ição sonora registradas na Prefeitura nos últimos 
12 (doze) meses? O Município atua de maneira 
integrada com a Polícia Militar no atendimento 
e fi scalização de ocorrências de perturbação do 
sossego? E, no que concerne à poluição sonora cau-
sada por veículos automotores, como está sendo 
monitorada a aplicação da Lei Nilo Silva? Já foram 
realizadas ações de fi scalização específi cas? Em 

caso afi rmativo, informar o número 
de abordagens, autos de infração e 
demais providências adotadas; entre 
outros questionamentos.

O requerimento foi assinado pela 
vereadora e presidente da Casa de 
Leis, Rosa Filippo (PSD), vereadora 
Alexandra Andrade (PL) e vereadora 
Dra. Tatiana Antunes (Republica-
nos).

O chefe do executivo tem até o 
dia 1º de dezembro para responder 
ao vereador.
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Cidades
Anfiteatro é reinaugurado em Roseira com tecnologia de ponta

Dra. Tatiana cobra acessibilidade com comunicação aumentativa 
e alternativa em espaços públicos - https://abrir.link/xgZTu

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

 construção de um 
anfiteatro moder-
no se estabelece 
como um investi-

mento crucial na qualidade 
de vida e no desenvolvimen-
to social de um município. 
Mais do que um mero es-
paço de entretenimento, ele 
se torna um centro vibrante 
e multifuncional, essencial 
para servir à população em 

diversos níveis.
E foi no dia 5 de novem-

bro, Dia Nacional da Cultu-
ra, que a Prefeitura Munic-
ipal de Roseira, por meio 
da Secretaria de Cultura e 
Turismo reinaugurou o an-
fiteatro Benedito Ranulfo de 
Lima, um espaço moderno, 
amplo e tecnológico, prepa-
rado para receber eventos 
culturais, atividades educa-
tivas e atender ainda melhor 
a população de Roseira. 

O evento contou com a 

presença de autoridades e 
familiares do senhor Ran-
ulfo, artistas e moradores da 
cidade. A abertura ficou por 
conta da Banda Marcial Mu-
nicipal de Roseira, a BAM-
MUR, representada pelo 
maestro Mauro Duarte, que 
emocionou os presentes com 
uma excelente apresentação.

No encerramento, a ban-
da Vale das Artes abrilhan-
tou a reinauguração, com 
um espetáculo à parte.

O diretor da Secretaria de 

A
Cultura e Turismo, Wlad-
imir Garcia, entregou um 
quadro para familiares do 
senhor Benedito Ranulfo.

De acordo com o prefeito 
municipal, Fernando Sique-
ira, “a revitalização deste 
importante equipamento 
público reforça o comprom-
isso com a cultura, a arte e 
o bem-estar da nossa popu-
lação, valorizando a história 
e abrindo novos caminhos 
para o desenvolvimento 
cultural de Roseira”.

A Prefeitura de Lorena, 
por meio da Secretaria 
de Obras e Planejamento 
Urbano, convida a popu-
lação para participar da 
2ª Audiência Pública do 
processo de revisão da Lei 
Municipal nº 1.963/1992, 
de Uso e Ocupação do Solo 
Urbano, e da Lei Com-
plementar nº 181/2014, 
que delimita o Perímetro 
Urbano do município. O 
encontro será realizado 
no dia 03 de dezembro, às 
10h, no CAAPEL, localiza-
do na rua Expedicionário 

Cinema ao ar livre movido 
a bicicletas, é isso mesmo! 
O BikeCine é um cinema 
itinerante sustentável onde 
toda a energia para a exi-
bição dos filmes é gerada 
pelo próprio público por 
meio do uso de bicicletas 
(Energia Motriz).

Reserve seu ingresso gra-
tuitamente pelo site www.
bikecine.com.br ou retire 
uma 1h antes no dia do 
evento.

Evento será no dia 30 de 
novembro, com seleção de 
curtas-metragens às 19h 
e Lilo & Stitch às 20h e os 
filmes contam com recursos 
de acessibilidade.

No dia 6 de dezembro 
, sábado, o Centro Social 
Urbano (CSU) de Lore-
na recebe o Festival de 
Natação “Toru Teraoka” 
2025, a partir das 8h. As in-
scrições poderão ser feitas 
momentos antes do evento, 

EXTRATO DE CONTRATAÇÃO DIRETA
Contratação Direta de Pronto Pagamento Nº 02/2025 
Processo  Administrativo Nº 26/2025
OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA/AUTÔNOMO ES-

PECIALIZADA EM LIMPEZA DOS APARELHOS DE AR CONDICIO-
NADO, TENDO COMO OBJETO SERVIÇOS DE LIMPEZA/HIGIENI-
ZAÇÃO EM 08 (OITO) APARELHOS DE AR CONDICIONADO E 01 
CORTINA DE AR E RECARGA DE GÁS EM TODOS EQUIPAMENTOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS.”

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
CONTRATADA: ARM AR CONDICIONADO E REFRIGERAÇÃO 

LTDA
CNPJ: Nº 51.188.665/0001-01
VALOR GLOBAL: R$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais).
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 95, §2, da Lei Federal nº 14.133/2021, 

alterado pelo Decreto Federal nº 12.343, de 30 de dezembro de 2024. 

EXTRATO DE CONTRATAÇÃO DIRETA
Contratação Direta de Pronto Pagamento Nº 01/2025 
Processo  Administrativo Nº 25/2025
OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE 

MATERIAIS GRÁFICOS (PASTAS E ENVELOPES) PARA ATENDIMEN-
TO DA DEMANDA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS.”

CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE SILVEIRAS
CONTRATADA: LUANA M. PACHECO DE SOUZA - ME
CNPJ: Nº 37.927.586/0001-44
VALOR GLOBAL: R$ 5.065,00 (cinco mil e sessenta e cinco reais)
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 95, §2, da Lei Federal nº 14.133/2021, 

alterado pelo Decreto Federal nº 12.343, de 30 de dezembro de 2024. 

Vereador Profº Antônio de Santa Terezinha Maciel
ESTADO  DE  SÃO  PAULO

Rua Maestro João Batista Julião,100, Centro, Cep. 12.690-000
Fone/Fax (0xx12) 3106-1115 / 3106-1188 - CNPJ 01.650.934/0001-31
Email-silveirascm@terra.com.br / secretaria@cmsilveiras.sp.gov.br

Vereador Profº Antônio de Santa Terezinha Maciel
ESTADO  DE  SÃO  PAULO

Rua Maestro João Batista Julião,100, Centro, Cep. 12.690-000
Fone/Fax (0xx12) 3106-1115 / 3106-1188 - CNPJ 01.650.934/0001-31
Email-silveirascm@terra.com.br / secretaria@cmsilveiras.sp.gov.br

CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRAS

CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SILVEIRAS

A partir da esq. Aline Lima, Patrícia Cornetti 
de Lima, secretário Wladimir Garcia e Christie 
Maria, as 3 parentes do homenageado

Prefeitura anuncia 2ª Audiência Pública do processo de revisão das Leis 
de Uso e Ocupação do Solo e de delimitação do Perímetro Urbano

Genésio Valentim Corrêa, 
n° 748 - Bairro da Cruz.

De acordo com o executi-
vo, na audiência será apre-
sentada a síntese da Lei-
tura Técnica de Lorena, a 
partir do Relatório Técnico 
de Diagnóstico Preliminar, 
disponível para download 
no site da Prefeitura Mu-
nicipal, na aba “Revisão 
Participativa - Legislação 
Urbanística” ou pelo link 
https://encurtador.
com.br/TDUd.

Os munícipes poderão 
apresentar dúvidas e sug-

estões logo após a apresen-
tação técnica. Os interes-
sados farão uso da palavra 
por no máximo 3 minutos, 
observando-se a ordem de 
inscrição, que deverá ser 
realizada durante o evento.

A atual Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo foi criada em 
1992 e, apesar de sofrer al-

terações ao longo dos anos, 
precisa ser totalmente re-
vista para acompanhar as 
mudanças da cidade e da 
sociedade, assim como a 
Lei Complementar que de-
limita o Perímetro Urbano 
de Lorena.

Com informações 
da PML

Festival BikeCine em Lorena
Local: Praça Doutor Ar-

nolfo de Azevedo, Centro de 
Lorena. Em caso de chuva, 
será no Centro Social Ur-
bano (CSU), sito à rua Cap. 
Oscar Santos Bitencourt, 
432, Nova Lorena.

Sobre 
o projeto

O projeto Festival Bike-
Cine em Lorena é realizado 
com apoio do Programa 
de Ação Cultural - ProAC, 
da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criati-
vas do Governo do Estado de 
São Paulo, com patrocínio 
da EDP, apoio da Secretaria 
de Cultura, Prefeitura de 
Lorena, produção BikeCine.

Prefeitura de Lorena anuncia Festival de Natação “Toru Teraoka” 2025 no CSU
mediante a entrega de 1kg de 
alimento não perecível. Vale 
ressaltar que apenas alunos 
que já estejam matricula-
dos nas turmas de natação 
poderão participar.

Haverá uma mesa com-
partilhada de café da manhã 

no dia do evento, logo, cada 
aluno deverá levar frutas, 
suco ou café para a confra-
ternização. Também será 
realizado um aulão de hi-
droginástica com a profes-
sora Helô.

Esta é mais uma ação da 

Prefeitura de Lorena, por 
meio da Secretaria de Es-
porte e Lazer, visando in-
centivar a prática esportiva 
no município e contribu-
indo para o fomento das 
competições e campeona-
tos regionais.
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Freelancer

 campanha Out-
ubro Rosa termi-
nou no mês passa-
do, mas a consci-

entização sobre o câncer de 
mama deve ser o ano inteiro. 
Essa é a mentalidade de Juli-
ana Rodrigues, 48 anos, que 
é moradora de Cruzeiro. Ela 
foi diagnosticada com câncer 
de mama invasivo em 2018. 

Juliana relembra que após 
a cirurgia da retirada do 
tumor, ela começou a saga 
das quimioterapias e ra-
dioterapias em 2019. “Foram 
8 sessões de quimio, 4 da 
vermelha, que me deixava 
passando muito mal, por 
dois dias seguidos de vômi-
tos, depois tinha enjoo, mas 
ia driblando com alimentos 
que davam uma amenizada. 
Caiu todo cabelo do corpo e 
cabeça. Nas quimios bran-

Geral Deputado recebe visita da Vereadora Rita Marton e reforça 
apoio à Segurança Pública de Lorena - ttps://abrir.link/tIcjy

Jornada contra o câncer de 
mama: Conheça a história 
vitoriosa de Juliana Rodrigues

cas, já não tive mais vômito, 
só sentia cansaço e o cabelo 
já começou a nascer”. 

Somente no Vale do Paraí-
ba, são mais de 1,7 mil aten-
dimentos e procedimentos 
hospitalares realizados pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) durante o ano em 
relação ao câncer de mama, o 
que representa um aumento 
de 29% de 2022 a 2024. 

Juliana realizou o trat-
amento em São José dos 
Campos e em Guaratinguetá, 
com o término em setembro 
2019. Quando recebeu a 
notícia que estava curada, 
ela fala que teve a melhor 
sensação do mundo e sabia 
que Deus tinha um propósito 
para sua vida. “Ainda passo 
pelo hospital duas vezes ao 
ano, faço exames de rotina, 
como mamografia, ultras-
son e tomografias”, reforça 
Juliana. Ela faz uso de me-
dicamentos com previsão de 

acabar em 2029. 
Segundo o Instituto Na-

cional de Câncer (INCA), o 
câncer de mama é o tipo mais 
comum entre as mulheres no 
Brasil, representando cerca 
de 25% de todos os tumores 
femininos. Além disso, o 
câncer é a principal causa 
de morte em 670 cidades no 
país, segundo um estudo do 
Observatório de Oncologia 
divulgado neste mês durante 
o Fórum Big Data em Onco-
logia, no Rio de Janeiro.

Por isso, a necessidade 
da conscientização e do di-
agnóstico precoce. Juliana 
afirma que realizava ma-
mografias com frequência 
porque sua mãe teve câncer 
de mama. “Voltei para fazer 
um ultrassom depois de fazer 
o autoexame e já achar um 
nódulo palpável. Por isso a 
importância da mamografia, 
ela consegue pegar pequenos 
nódulos, às vezes como grãos 

de areia, que agrupados 
consegue chegar a um diag-
nóstico precoce”. 

Ela ainda relata que é 
muito importante realizar 
o autoexame e procurar um 
médico. “A mamografia é 
essencial. Quando conse-
guimos notar no autoexame 
é porque algo ali já cresceu. 
Mesmo assim é importante 
conhecer as mamas e notan-
do algo diferente procure um 
médico”. 

Com uma história inspi-
radora e repleta de lutas, 
Juliana Rodrigues vive um 
momento de alegria com seu 
esposo e família. Desde 2019, 
participa de Campanhas de 
Outubro Rosa com o objetivo 
de ajudar outras mulheres. 
Ela afirma que muitas vezes 
o medo impede de realizar 
o diagnóstico precoce, mas 
é necessário ter fé em Deus, 
pensamentos positivos e 
pessoas boas durante a vida. 

“Hoje sou casada 
há 3 anos e tenho 
o apoio que preci-
so do meu esposo 
e de toda família. 
Amo viver e quero 
ajudar mulheres a 
sentirem esse amor 
também.”

A
p Juliana nos 

dias atuais

Juliana 
em 2019 u
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GeralCom apoio do Governo de SP, nova plataforma ‘Bebida Legal’ reforça 
segurança e combate falsificação - https://abrir.link/Nkdyo

Ricardo Mendes
contato@jornalvalevivo.com.br

F a c u l d a d e  d e 
E n g e n h a r i a  d e 
G u a r a t i n g u e t á 
(FEG/UNESP) real-

izou, no dia 14 de novembro, 
a 1ª edição do CompeteFEG, 
evento criado para apresentar 
os projetos das equipes de 
competição tecnológica do 
campus e fortalecer a inter-
ação entre universidade, setor 
empresarial e sociedade. A 
iniciativa tem previsão de se 
tornar anual.

A programação incluiu pal-
estra de abertura, apresen-
tações das equipes no palco, 
coffee break para networking 
e demonstração de projetos 
em funcionamento. Atual-
mente, a FEG conta com sete 
equipes atuantes em diferentes 
áreas da engenharia: Aero-
FEG, Piratas do Vale, UNESP 
Racing, Fenrir, FEGSat, FEG 
Rocket e FEG Robótica, com 
projetos que vão de aeronaves 
e veículos off-road a foguet-
es experimentais, robótica e 
nanossatélites.

Integração e fortaleci-
mento das equipes

Para Bruno, integrante da 
equipe UNESP Racing, o 
evento consolidou um marco 
significativo para a FEG:

“O evento foi um sucesso. 
Mostrou aos patrocinadores 
e ao público o resultado do 
nosso trabalho e fortaleceu o 
intercâmbio entre as equipes.”

Formação além da 
sala de aula

O professor Dr. Marcos 
Valério ressaltou o impacto 
pedagógico da iniciativa e a 
importância das atividades 
extracurriculares na formação 
dos futuros engenheiros:

“Os alunos têm a chance de 
mostrar o trabalho que fazem, 
enquanto outros podem con-
hecer projetos diferentes. Es-
sas atividades complementam 
a formação e ajudam a formar 
profissionais melhores.”

Ele também enfatizou a 
relevância da participação 
externa:

“A comunidade precisa 
conhecer o que a universidade 
produz. Isso aumenta a visib-
ilidade da engenharia, que é 
nosso grande objetivo.”

Conexão com o setor 
produtivo

Segundo Victor Couto, rep-
resentante da equipe Aero-
FEG, o CompeteFEG cumpre 
a missão de ampliar a pre-
sença das equipes para fora 
da universidade:

“O objetivo é aproximar as 
equipes do setor empresarial 
e da sociedade, mostrando 
como os projetos funcionam 
e o impacto que geram.”

O CompeteFEG encerrou 
sua primeira edição com re-
cepção positiva e perspectiva 
de expansão para os próximos 
anos.

FEG-UNESP realiza 1ª edição 
do CompeteFEG e aproxima 
equipes de engenharia, 
empresas e comunidade

Equipes UNESP 
Racing e 

Piratas do 
Vale fizeram 

apresentações 
no dia do evento
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CulturaGoverno de SP lança 12 novos editais do Fomento CultSP e reforça 
circulação cultural em 2025 - https://abrir.link/ndEVZ

GUERRAS SÃO BOAS PARA OS NEGÓCIOS
Walter Cezar Addeo

Com a Europa, em 1945, 
devastada após a segun-
da guerra mundial ante a 
agressão dos países que 
formavam o chamado “Eixo”, 
Alemanha, Japão e Itália, os 
EUA que, juntamente com 
a União Soviética, derrota-
ram a Alemanha de Hitler, 
v iram-se numa si tuação 
economicamente complica-
da. Os grandes mercados 
europeus que importavam 
as mercadorias norte-ame-
ricanas estavam falidos. Na 
década de 40 os países da 
Ásia, do Pacífico, África, 
as Américas espanholas e 
o Brasil eram ainda sub-
desenvolvidos, formando o 
chamado “terceiro mundo”. 
Não eram países importa-
dores, apenas fornecedores 
de bens primários. Então 

era preciso urgentemente 
reconstruir a Europa para 
que se tornasse novamente 
um parceiro econômico viável 
para os negócios.

Criou-se, então, um projeto 
de recuperação da Europa de-
nominado de “Plano Marshall” 
destinado a investir na recons-
trução dos países europeus e 
de seus parques industriais, 
entre outros objetivos geopolí-
ticos. O plano foi implementa-
do entre 1948 e 1951 e custou 
aproximadamente 13 bilhões 
de dólares em valores da épo-
ca. Corrigidos pela variação 
do dólar representariam hoje 
mais de 130 bilhões de dóla-
res. Esse dinheiro destinado à 
Europa, entretanto, continha 
uma cláusula que obrigava os 
países que aderissem ao plano 
a comprar prioritariamente pro-

dutos americanos. Na verdade, 
o Plano Marshall ao ajudar a 
Europa garantia para os EUA 
a exclusividade dos mercados 
europeus para a indústria 
norte-americana exportar. O 
modelo do Plano Marshall exi-
gia, estrategicamente, que os 
países europeus ao receberem 
esses recursos deveriam utili-
zar parte desse dinheiro para 
a compra de produtos dos EUA 
o que criou um ciclo econômi-
co vigoroso para a indústria 
norte-americana. O plano deu 
certo, a Europa se reergueu e 
se tornou a destinatária final 
das exportações americanas. 
Data daí a ascensão econômi-
ca dos EUA no mundo e o fim 
da predominância da Inglaterra 
e da França na economia glo-
bal. Uma nova superpotência 
nascia com o fim da segunda 

grande guerra e com o sucesso 
do Plano Marshall.    

Deixemos a segunda guerra 
mundial para lá e vamos dar 
um pulo para o nosso século 
XXI e o que acontece com a 
aniquilação de Gaza pelos 
bombardeios sistemáticos 
daquela região há dois anos 
comandados por Israel. Com 
a possível cessação do con-
flito, a ONU informa que a 
reconstrução de Gaza exigirá 
a inversão de 70 bilhões de 
dólares para obras de in-
fraestrutura, reconstruções 
urbanas de escolas, redes de 
energia, sistemas de água e 
esgoto, etc. 

Uma ótima perspectiva para 
as megaempresas que irão 
atuar na área de construção. 
Saem os lucros da indústria 
bélica de armamentos que 

*Mestre em Filosofia 
pela USP. 
Membro da APCA - Asso-
ciação Paulista de Críticos 
de Arte. 
Autor de “Um Passeante 
pelas Mostras de Arte: 
Ensaios Críticos”, 
Editora Penalux. 
Escritor e ensaísta. 
waddeo@uol.com.br

atuam no momento e entram 
os lucros das futuras em-
preiteiras que irão ganhar as 
licitações em Gaza. Possivel-
mente serão empresas inter-
nacionais. Guerras, afinal, são 
uns dos motores do sistema 
capitalista. Faz circular e 
concentrar capitais nas mãos 
das elites empresariais de 
sempre. Quando os negócios 
começam a parar uma guerra 
sempre é bem-vinda, é uma 
fonte de lucros mesmo depois 
que acaba. Os mortos são 
apenas um efeito colateral 
necessário. Ainda estão para 
serem calculados, os ganhos 
totais que uma guerra sempre 
traz para o sistema. A recons-
trução de Gaza fará as ações 
dispararem nas Bolsas, como 
aconteceu durante o Plano 
Marshall.    

Sugestão de Leitura...Sugestão de Leitura...

Confira sugestões de leitura para re-
fletir sobre o bem-estar e a prevenção de 
doenças mentais entre homens

A saúde mental masculina tem ganhado 
cada vez mais atenção. Em um mundo 
marcado pela sobrecarga, estresse e 
pressões sociais, os desafios emocionais 
afetam o bem-estar, os relacio-
namentos e até a longevidade. 
Segundo dados da OMS, os 
homens representam cerca de 
75% das mortes por suicídio no 
mundo, um reflexo de como, 
por medo ou receio, muitos 
ainda evitam pedir ajuda.

Segue sugestão de três livros 
que ajudam a entender, pre-
venir e enfrentar problemas 
como burnout, exaustão e crises 
emocionais. 

Confira!

Marcelo do Rego conta sua trajetória de 
superação da depressão e do colapso emo-
cional. Entre a dependência de medicamen-
tos, perdas pessoais e desafios profissionais, 
ele encontrou no esporte, na paternidade e 
no autoconhecimento caminhos para reen-

contrar propósito e alegria de 
viver. A corrida de São Silvestre 
se torna uma metáfora para resil-
iência, movimento e recomeço.

O livro apresenta a tríade da 
mudança (Hábitos, Projetos 
e Pessoas), e o “Fluxo da Mu-
dança”, com cinco etapas para 
pequenas alterações na rotina. 
Voltado especialmente para 
homens, ajuda a desmistificar 
tabus sobre vulnerabilidade 
emocional e incentiva a busca 
por apoio e acolhimento das 
próprias emoções.

Unindo ciência, filo-
sofia, experiência pes-
soal e sabedoria ances-
tral, Rodolfo Barrueco 
apresenta uma nova 
compreensão sobre a 
Síndrome de Burnout. 
Mais do que um diag-
nóstico ligado ao excesso 
de trabalho, ele mostra 
como o esgotamento é 
resultado da desconexão entre mente, corpo 
e ritmos biológicos fundamentais.

Com quase 20 anos de experiência no 
mercado corporativo, o autor compartil-
ha sinais de desequilíbrio que vivenciou 
pessoalmente e explica como o sofrimento 
psíquico se manifesta no corpo, perpetuando 
ciclos de estresse e desgaste. O livro também 
aborda pilares essenciais para reconstruir a 
vida após o Burnout, vínculo, sentido, pau-
sa e consciência, e propõe reflexões sobre 
espiritualidade e longevidade consciente.

O psicólogo Lucas Freire, mostra como 
a exaustão virou parte da vida cotidiana de 
milhões de brasileiros. 
Em uma sociedade 
acelerada, onde mul-
titarefa é celebrada e 
tempo livre se trans-
forma em obrigação, 
o cansaço mental e 
emocional se torna 
quase inevitável.

A obra apresenta o 
conceito de Playful-
ness (o espírito lúdi-
co) como uma ferramenta 
para recuperar leveza, criatividade e prazer 
no dia a dia. Com exercícios práticos, como 
auditoria de 24 horas, detox de notificações 
e plano de ação de 90 dias, o autor mostra 
caminhos para resgatar momentos de cu-
riosidade, imaginação e bem-estar.

Fonte: LC – AGÊNCIA 
DE COMUNICAÇÃO

Novembro Azul: 
3 livros para cuidar 

a saúde mental masculina

Do Tarja Preta à São Silvestre - 
Uma trajetória de superação e 

autodesenvolvimento

Burnout: do esgotamento ao 
autoconhecimento - O que a 

ciência e o corpo mostram, mas a 
mente tenta silenciar

Exaustos - Imaginando 
saídas para o 
cansaço diário

O Museu Histórico e Ped-
agógico Dom Pedro I e Dona 
Leopoldina está com a ex-
posição “Tecidos da Nature-
za”, mostra individual da 
artista visual Camila Pinheiro, 
que permanece em cartaz até 
o dia 5 de dezembro. A iniciati-
va integra a programação cul-
tural do município e dialoga 
com temas contemporâneos 

A magia do Natal vai tomar 
conta de Pindamonhangaba a 
partir do dia 26 de novembro, 
quando a cidade dá início à 
sua Programação Natalina 
2025, repleta de luzes, música, 
encanto e espírito de união. 

O clima natalino começa 
com o tradicional Paradão 
de Natal, que marca a che-
gada oficial do Papai Noel à 
cidade, na quarta-feira, dia 
26 de novembro, a partir das 
18 horas. O desfile sairá da 
Dokar Veículos e seguirá pela 
Avenida Nossa Senhora do 

Museu de Pinda recebe exposição ‘Tecidos 
da Natureza’, de Camila Pinheiro

como meio ambiente, sensib-
ilidade estética e consciência 
climática — especialmente 
durante a semana da COP30 
(30ª Conferência das Partes).

Reconhecida internacio-
nalmente, com obras já exi-
bidas em instituições como 
a Universidade de Yale e o 
The William Vale, nos Esta-
dos Unidos, Camila Pinheiro 

apresenta em Pindamon-
hangaba um conjunto de 
pinturas inéditas e outras já 
consagradas. A exposição 
propõe uma metáfora sobre 
o entrelaçamento entre o 
humano e o natural, abor-
dando como forma, emoção 
e experiência se conectam de 
maneira inseparável.

Fonte: PMP

Divulgação PMP

Pinda se enche de magia com a Programação de Natal 2025
Bom Sucesso até a Praça Mon-
senhor Marcondes, “em um 
grande cortejo que promete 
emocionar o público”, destaca 
a Comunicação da PMP.

Chegando à Praça, o bom 
velhinho será recebido com 
festa na Casinha do Papai 
Noel, ao lado da Mamãe Noel 
e de seus duendes, que levarão 
alegria, abraços e fotos às 
famílias, em um cenário reple-
to de encanto e magia. 

Já no dia 5 de dezembro, 
será a vez de Moreira César 
receber o Papai Noel em uma 

chegada repleta de alegria, 
música e surpresas. A carreata 
passará pelo bairro e chegará 
na Praça do Cisas.

Durante todo o período 
natalino, Papai Noel, Mamãe 
Noel e os duendes atenderão 
as crianças nas casinhas mon-
tadas na Praça Monsenhor 
Marcondes, no Centro, e na 
Praça do Cisas, em Moreira 
César, ouvindo os pedidos, 
distribuindo sorrisos e tor-
nando o Natal ainda mais 
inesquecível para os pequenos 
e suas famílias.

Para completar o clima 
natalino, de acordo com o 
executivo, a cidade receberá 
uma decoração especial de 
Natal em diversos pontos do 
município. Praças e rotatórias 
da cidade ganharão luzes, 
enfeites e elementos temáti-
cos que vão transformar o 
ambiente em um verdadeiro 
cenário de sonhos, e Moreira 
César também será contemp-
lado com decoração e atrações, 
garantindo o mesmo espírito 
natalino.

Fonte: PMP



ntes mesmo de 
chegar às pistas, 
Bruno Rodrigues 
de  Almeida já 

havia vencido a maior 
batalha de sua vida. Di-
agnosticado com Atrofia 
Muscular Espinhal (AME),  
uma doença genética de-
generativa, ele ouviu de 
médicos, ainda bebê, que 
talvez não tivesse forças 
para crescer, para se mover 
ou até mesmo para viver.

No entanto, Bruno fez 
o improvável, venceu as 
limitações para agora con-
quistar as pistas.
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Esportes
Bruno Almeida brilha no GP Cordeirópolis e 
conquista dois títulos no Paraciclismo 2025
A

E foi exatamente isso 
que ocorreu no GP Cord-
eirópolis de Paraciclismo 
e Ciclismo 2025, onde o 
jovem atleta de apenas 11 
anos brilhou na categoria 
Handbike Infantojuvenil, 
representando a Associação 
dos Defi cientes Físicos de 
Lorena.

No GP Cordeirópolis 
de Paraciclismo, na mo-
dalidade Troféu Valdecir 
Prochnow - CRI o atleta 
finalizou a prova com o 
tempo de 00:10’31”, garan-
tindo o 1º lugar. Ele repetiu 
o ótimo desempenho na 

prova de Resistência, con-
quistando novamente o 
1º lugar, com o tempo de 
01:09’30”.

Nascido no interior de 
São Paulo, Bruno já vinha 
acumulando pódios e su-
perações, mas esses títulos 
consolidam seu nome entre 
os jovens talentos do parac-
iclismo brasileiro. 

Cada prova que disputa é 
mais do que um resultado 
esportivo, mas um lembrete 
poderoso de que limites 
podem ser ultrapassados, 
desde que haja apoio, cor-
agem e vontade de lutar.

Felipe Rodrigues 
Freelancer
feliperodrigues@jornalvalevivo.com.br

Medalhista paralímpica “muda a chave” para disputar 
os Jogos Abertos do Interior - https://abrir.link/EUsri

Ginásio de Roseira recebe climatizadores e melhora conforto 
dos usuários - A melhoria benefi cia atletas, participantes de projetos 
sociais, estudantes e todos que frequentam o local para eventos e 
atividades esportivas, tornando o ambiente mais agradável e adequado 
ao uso diário.

Tênis de Mesa de Guaratinguetá brilha no Tanaka Open - O  mesat-
enista, Luis Henrique Bento, garantiu o 1º lugar na categoria Absoluto, 
disputado no Ginásio João do Pulo, em Pindamonhangaba. 

Equipe Almeida JJ de Cachoeira Paulista conquista nove pódios 
no Circuito Nacional de Jiu-Jitsu - A equipe teve uma participação 
marcante na última etapa do Circuito Nacional de Jiu-Jitsu, realizada 
em Guaratinguetá no dia 9 de novembro. Sob o comando do professor 

(Imagem: divulgação)

A Sensei, Celina Andrade, 
alcançou uma conquista 
inédita para Lorena, ela foi 
aprovada para a Faixa Preta 
5º Dan pela Federação Pau-
lista e pela Confederação 
Brasileira de Karatê-Do 
Tradicional, um dos níveis 
mais altos e difíceis da mo-
dalidade.

Celina iniciou no karatê 
em 1993, tornou-se instru-
tora em 2007 e desde então 
segue ensinando no bairro 
Cecap. 

Em mais de três décadas 
dedicadas à modalidade, 
formou 18 faixas pretas, 
revelou atletas com títulos 
de regionais a internacio-
nais (incluindo uma campeã 
mundial) e se consolidou 
como uma das principais 

Sensei Celina Andrade conquista o 5º Dan e 
marca capítulo histórico no Karatê Tradicional

Imagem: Divulgação
referências do karatê tradi-
cional no Vale.

Além de Sensei, Celi-
na atua como técnica re-
sponsável pelo karatê da 
Secretaria de Esportes e 
Lazer de Lorena, é árbitra 
nacional e internacional e 
empreendedora do ‘Dojô 
Karatê Força Zen’.

“Foi uma caminhada 
longa até aqui. 
Aprendi a me 

fortalecer no caminho 
e a não desistir de 

mim. Gratidão a Deus 
por cada conquista. 

Nada pode parar 
alguém que tem 

vontade, fé e amor 
pelo que faz”, 

celebrou.

O para-triatleta, Lucas 
Santos, teve uma ótima es-
treia no Campeonato Bra-
sileiro Paralímpico de Tri-
atlo, realizado no último 
sábado (15), em Florianópo-
lis (SC). 

Competindo na categoria 
PTS4, Lucas representou o 
Team Mayer e conquistou 
o 3º lugar, resultado que 
confirma o bom trabalho 
realizado ao longo da prepa-
ração.

A prova marcou sua pri-

Lucas Santos estreia com pódio 
no Campeonato Brasileiro 
Paralímpico de Triatlo

meira participação na com-
petição nacional e já coloca 
o atleta entre os destaques 
da modalidade. 

Para 2026, Lucas pretende 
disputar todas as etapas do 
circuito brasileiro, buscando 
evolução e novos resultados.

O atleta também busca 
apoio e patrocínio para dar 
sequência ao planejamen-
to da próxima temporada. 
Interessados podem entrar 
em contato pelo Instagram 
@praqueduas.

O professor lorenense 
Filippo Cítero dos Santos 
recebeu, neste mês, uma 
homenagem da Câmara 
Municipal de São José dos 
Campos, reconhecendo sua 
contribuição ao Judô e seu 
trabalho na formação de 

Alex Urubatan, os atletas competiram em dez categorias e subiram ao 
pódio em nove delas.

Lavrinhas conquista o título da Copa Piquete de Futebol Sub-14 -
O time levantou a taça, após vencer o ‘Unidos do Vale’ por 2 a 0 em uma 
fi nal disputada no Campo do Estrela, em Piquete. Dois atletas também 
brilharam individualmente: Felipe Zappa foi o artilheiro da competição, 
enquanto Jonathan Bryan conquistou o troféu de goleiro menos vazado.

Judô de Canas conquista vice-campeonato na Copa Ozires Silva 
- Realizada na ADC EMBRAER, em São José dos Campos, a delegação 
encerrou o torneio com um desempenho expressivo, foram 15 medalhas 
de ouro, 13 de prata e 7 de bronze, somando pontos sufi cientes para 
colocar o município na segunda posição geral. 

Sensei Filippo Santos é homenageado em São José dos Campos pelo seu trabalho no judô
atletas e cidadãos ao longo 
dos anos.

Sensei Filippo atua na 2ª 
Delegacia Regional do Vale 
do Paraíba e Litoral Norte, 
vinculada à Federação Paulis-
ta de Judô e à Confederação 
Brasileira de Judô, e exerce 

papel fundamental na dis-
seminação da modalidade 
em Lorena. 

Seu trabalho se estende à 
Secretaria de Esporte e Lazer 
do município, à Obra Social 
São Luiz – Programa Vida 
Melhor, e à Associação de 

Judô Ju Gonin Gumi, onde 
ajuda a fortalecer o esporte e 
a revelar novos talentos.

Com uma trajetória mar-
cada por dedicação e com-
prometimento, Filippo se 
tornou referência na região, 
inspirando jovens e difundin-
do valores essenciais do Judô, 
como respeito, disciplina e 
superação. 

Imagem: Divulgação

Imagem: Divulgação


